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Foto Jailson Candido

As empresas Companhia Portuária Vila Velha
– CPVV e a LOG-IN Logística Intermodal S/A
apresentam à comunidade da Região da 

Bacia do Rio Aribiri, Vila Velha/ES o livro 
Jovens Olhares, elaborado por adolescentes 
e jovens da região. Este livro é resultado do 
Projeto Resgate Histórico e Sociocultural 
da Região da Bacia do Rio Aribiri iniciado 
em 2010. O projeto visa despertar, através 
de uma intervenção artística– a fotografia, 
o sentimento de pertencimento ao local, o 
reconhecimento de suas belezas naturais, 
bem como dos desafios presentes nas comu-
nidades. Dessa forma, o projeto facilita o con-
hecimento da região, em especial no que se 
refere às questões ambientais, para que con-
juntamente possamos buscar soluções dura-
douras e integradas com os setores público, 
privado e sociedade civil.

 No que tange o desenvolvimento susten-
tável da região, as duas empresas se uniram 
para potencializar suas ações de Educação e 
Comunicação Ambiental, ampliando o resul-
tado e a participação comunitária. Ao invés 
de ações sobrepostas foram implementadas 
ações coordenadas para garantir o máximo 
de participação comunitária, eficiência, efe-
tividade e sustentabilidades, bem como dos 
seus desdobramentos.

Agradecemos a todos que direta ou indire-
tamente contribuíram com a realização deste 
projeto. Esperamos que apreciem as imagens 
apresentadas neste livro e que se juntem a 
nós para superarmos os problemas que ocul-
tam as belezas naturais da Região da Bacia do 
Rio Aribiri.

Apresentação

Companhia Portuária Vila Velha  CPVV
LOG-IN Logística Intermodal S/A
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A maioria das pessoas não percebe a 
relação entre as atividades humanas e o meio 
ambiente. É de suma importância sensibi-
lizar, informar e envolvê-las na construção 
de soluções para as questões ambientais. 
Neste sentido a educação ambiental é um dos 
instrumentos que contribui para revisarmos 
valores e atitudes e para despertarmos novas 
e saudáveis formas de interação com o meio 
ambiente. Também é necessário incentivar 
os sentimentos de pertencimento e orgulho 
da comunidade em que se vive, e assim a 
participação para cuidar deste local, para 
participar ativamente de ações que podem 
desenvolvê-lo, tende a ser mais estimulante.
Outro aspecto importante nesta linha é a 
oportunidade de se conhecer e reconhecer 
ainda mais o lugar em que se vive e fazer 
parte da história de sua construção. Com 
essa visão surge a proposta do projeto 
Jovens Olhares.

  O projeto é voltado para a Região da Bacia
do Rio Aribiri em Vila Velha, município mais
antigo do Estado do Espírito Santo, uma 

região com forte vocação portuária. A região
carece de reconhecimento histórico cul-

tural e de políticas públicas, considerando 
seu alto índice de violência e vulnerabili-
dade social.

O Projeto Jovens Olhares resgata esse 
olhar há muito adormecido, traz para a 
comunidade um novo retrato dessa região, 
reconhece não só os seus desafios, mas 
suas potencialidades, desperta o sentimento 
de pertencimento de um grupo de jovens 
endógenos, possibilita que se tornem conhece-
dores e multiplicadores dos valores locais.   
Com isso convida os jovens a sensibilizarem 
a comunidade sobre a importância da par-
ticipação no processo de desenvolvimento 
local da Região da Bacia do Rio Aribiri.

O Projeto Jovens Olhares é formado por 
um grupo de adolescentes e jovens, mora-
dores da região e alunos do ensino médio da 
Escola Estadual Padre Humberto Piacente, 
localizada no bairro Alecrim. 

O grupo de jovens conta com dois “elos” 
entre a escola e a comunidade: a professora 
de História Josenilha Gonçalves Fernandes 
e Hélida Maria Siqueira Nascimento, ambas 

moradoras da comunidade que fazem a 
ponte entre o presente e o passado dessa 
região. O processo de resgate histórico da 
região 

teve inicio em julho de 2010, através das 
oficinas de fotografias e entrevistas com 
moradores que vivenciaram o processo de 
transformação dessa comunidade nas últi-
mas décadas.

Como parte do processo foram realizadas 
coleta e discussão dos dados históricos da 
comunidade, oficinas de imagem e história 
da fotografia e visitas em pontos estratégi-
cos para o projeto. Assim, o grupo sai da sala 
de aula e se insere no cotidiano dos bairros.
Esperamos que o projeto possa trazer novas 
perspectivas para a comunidade do entorno 
– bairros da região do Aribiri - e que possa 
projetar essas imagens, de forma a sensibi-
lizar e despertar um novo olhar para essa 
região, e que leve as pessoas a agir em prol 
do seu desenvolvimento e  a assumir atitudes 
pró-ativas em relação ao meio ambiente.

Introdução

“Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar
soluções. Assim, pode transformá-la e seu trabalho pode criar um mundo próprio, seu eu e suas circunstâncias”.

Paulo Freire
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  Devido ao crescimento acelerado do 
município de Vila Velha, foi necessária sua 
divisão em cinco microrregiões. A região 
onde estamos localizados, é formada pelos 
bairros Capuaba, Argolas (Morro do Ata-
laia), Paul, Vila Garrido, Alecrim, Planalto, 
Zumbi dos Palmares, Ataíde, Nossa Senhora

da Penha, Aribiri, Bairro Garoto, D. João 
Batista, Cavalieri, Ilha da Conceição, Santa 
Rita, 1º de Maio, Pedra dos Búzios e Ilha das

Flores, pertencentes à Bacia do Rio Aribiri.
Antigamente, o rio era usado como meio de 
transporte, fonte de alimento e lazer para 
os moradores: era onde se banhavam e pes-
cavam. Outro meio de locomoção usado era 
o bonde, que ligava o bairro Paul à Piratin-
inga (atual Prainha de Vila Velha).

A maioria dos bairros era composta, mui-
tas vezes, por somente uma rua principal, 
recebendo esta o nome de um morador 
importante ou de alguém que deixou uma 
marca no local onde morava (geralmente 

eram os mais antigos). O transporte até 
Vitória era feito através de canoas, balsas, 
barcos e botes. As crianças se distraíam 
com brincadeiras de rua, que hoje em dia 
já não se veem mais, como pique, peteca, 
amarelinha, caracol, corda, junto com toda 
a família. As festas juninas eram comemora-
das com toda a tradição, com concursos de 
quadrilhas, comidas típicas, pau-de-sebo, 
toca do coelho, boca do palhaço, pescaria, 
jogo de argolas e muita música e diversão. E 
não podemos esquecer da fé do povo, sem-
pre muito forte, representada pelas festas e 
dias santos. A Região 3 cresceu. Está se de-
senvolvendo a “olhos vistos” a cada dia, mas 
este desenvolvimento possui dois lados.

Quem viveu o antes sabe ver as diferen-
ças. Estes “jovens olhares” buscam o elo 
entre o passado e o presente, através das 
memórias de uma época que está no pas-
sado, mas que pode ser referência no pre-
sente para um futuro melhor.

Hélida Maria Siqueira Nascimento
Moradora

Josenilha Gonçalves Fernandes Allochio
Professora de História

EEEMF Padre Humberto Piacente 

MEMORIAS DE UMA REGIÃO
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Meio Ambiente
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“ É possível 
ver beleza 
nos piores 
lugares? ” 

Jailson Candido

Foto: Jailson Candido
11



“ Quando olho 
para o rio sinto 
que falta alguma 
coisa...”
Falta inteligência 
Falta respeito consigo mesmo
Falta respeito com o próximo 
Falta conscientização 
Falta compromisso 
Falta ética e cidadania 
Falta entendimento 
Falta sabedoria 
Falta amor... 
Thais Zerboni
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Foto Nicolas Malenderson Foto Jailson Candido

Foto Reinaldo Roberto 
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Foto Franciane do Carmo
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Foto Alane Lima

“ As águas limpas 
daquele rio, 

em que minha mãe 
se banhava há 

20 anos atrás, não 
existem mais! ”

Mariany Querino
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Foto Maycon Felipe

Foto  Keila GandraFoto Samantha
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“ O que fazer? 
Eu posso fazer! 

Você pode! 
Há tantas saídas, 
mas todas estão 

distantes e difíceis 
de chegar. 

E tão fáceis 
de voltar... ”

Jailson Candido
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“ Algo 
totalmente 
diferente do 
nosso cotidiano! ”
Patrick Poli

“ Algo 
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nosso cotidiano! ”
Patrick Poli

Foto Janaína Muniz 
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Foto Edna Alici

Foto Thais Zerboni
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Foto Edna Alici

Foto Thais Zerboni

Foto Jailson Candido
20



“ O cuidado 
mostra a face 

que é bela! ”
Patrick Poli

“ O cuidado 
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Patrick Poli

Foto Patrick Poli
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Cotidiano
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Foto Maycon Felipe
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Foto Maycon Felipe

Foto Nicolas Malenderson

Foto Jailson Candido
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“ Caminhos que 
devem ser feitos 

ao longo da 
nossa vida... ”

Patrick Poli
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Foto Franciane do Carmo
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Fonte: Site Morro do Moreno 
(www.morrodomoreno.com.br)
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Fonte: Site Morro do Moreno 
(www.morrodomoreno.com.br)
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“ Passado, presente 
e o futuro?  ”

O futuro? 
Serão as 

conseqüências do 
que faremos hoje. 
Porque nós somos 

os construtores do futuro!

Patrick Poli
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Foto Janaina Muniz
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Foto Maycon Felipe

Foto Mariany Querino
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Foto Jailson Candido

Foto Instituto Jones dos Santos Neves
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Foto Maycon Felipe
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Todos querem que seja uma 

maravilha, mas não basta 
só querer, temos que ter 
atitude, temos que fazer 

de tudo e mais um pouco 
para que esse mundo 

que queremos
vire realidade.

Nicolas Malenderson

”
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OS AUTORES
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Foto: Jailson Candido

Foto: Neyme S. Viana
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Este material foi produzido em atendimento a Condicionante Ambiental nº 14 da LO 354 /06 LOG-IN Logística intermodal S/A e ampliação  das 
atividades no atendimento as Condicionantes Nº 2 e nº 3 da Licença SL 064/2005 Classe IV da Companhia Portuária Vila Velha, emitidas pelo 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Iema.

Produção realizada em parceria entre as empresas Companhia Portuária Vila Velha CPVV e LOG-IN Logística Intermodal S/A, como forma de 
potencializar e fortalecer suas ações de Educação e Comunicação Ambiental na região.


